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Prefácio


			Este livro conta a história de um homem que até os dezoito anos levava uma vida perfeita para um jovem de classe média-alta da Zona Sul da cidade do Rio de Janeiro. É uma ficção dramática, de altos e baixos na vida dessa personagem que passou por diversos momentos de dor, angústia, desesperança e recomeço, sempre com base em uma forte vontade de viver e realizar seus sonhos. Realizar seus sonhos foi o que essa personagem fez com mestria, mesmo tendo passado por diversos períodos trágicos em sua curta história de vida. Essa ficção dramática, às vezes, confunde-se com a realidade, já que constam do enredo pessoas, lugares e acontecimentos reais. Dessa forma, o leitor poderá, em determinados momentos, imaginar que está lendo uma história real. E vamos além, o leitor poderá verificar inúmeros fatos e acontecimentos, como conversas entre pessoas e visitas a lugares por onde a personagem circulou e fazem parte dos meandros desta fantástica história do homem que enterrou quatorze milhões de reais, em ouro, em uma pequena cidade, que você, leitor, descobrirá somente lendo com bastante atenção às dicas, códigos e números que se apresentam no desenrolar desta história.


			Tenham todos uma ótima leitura! Espero satisfazer até mesmo às mentes mais ávidas por histórias enigmáticas como esta que apresento a você, meu caro leitor.


		




		

			
Capítulo primeiro


			Quem foi Carlos Antônio, o homem que 
enterrou uma grande fortuna em ouro?


			Esta é a história de Carlos Antônio Lince de Albuquerque, filho e neto de engenheiros. O pai e o avô de Carlos trabalharam na construção de Brasília na década de 1950, mais precisamente a partir de 1957. Ambos na mesma empresa, uma construtora de renome no Brasil. O avô, Paulo Márcio de Albuquerque, aposentou-se assim que Brasília foi inaugurada pelo então presidente Juscelino Kubitschek de Oliveira, em 21 de abril de 1960. A avó de Carlos, dona Teresa, era muito próxima da primeira dama, dona Sarah Kubitschek. Excelente anfitriã, dona Teresa por várias ocasiões recebeu Juscelino e dona Sarah em sua residência, próxima ao Copacabana Palace no Rio de Janeiro.


			Carlos nasceu no Rio de Janeiro e recebeu todos os mimos dos avós. Aos dois anos de Carlos, o avô, Paulo Márcio, um excelente velejador, levou Carlos para o primeiro passeio nas águas da Baía de Guanabara. Esse era o “hobby” preferido do engenheiro. Aos poucos, Carlos também foi tomando gosto pelas velas, e, aos doze anos, já participava de competições em eventos náuticos realizados na Cidade Maravilhosa.


			Filho e neto de engenheiros, Carlos não seguiria outra profissão que não fosse a de seus familiares. Aos dezesseis anos, passou entre os dez primeiros colocados para cursar Engenharia Civil pela Universidade Federal do Rio de Janeiro — UERJ. Poucos meses depois, o avô, Paulo Márcio, influente engenheiro, colocá-lo-ia como estagiário na mesma empresa em que trabalhava havia muitos anos.


			Antônio Márcio, pai de Carlos, além de ser engenheiro, acumulava também a profissão de geólogo e exercia as duas funções na empresa. Como engenheiro, era funcionário; como geólogo, prestava consultoria na área de análise de solo e materiais encontrados onde a empresa trabalhava fazendo escavações para as obras.


			Em certa ocasião, Antônio foi chamado para mais uma prestação de serviço, como geólogo, em uma obra que seria realizada em Minas Gerais. Era uma grande obra e seria necessário movimentar grandes volumes de terra, desviar riachos, construir barragens, além de outros diversos serviços pertinentes ao canteiro de construção. Como de costume, Antônio Márcio preparou a sua mala, ajeitou suas ferramentas de trabalho e partiu para os serviços da empresa.


			Carlos era ainda um menino de nove anos e não gostava quando o pai viajava. Sentia muita saudade com as ausências constantes de Antônio Márcio. No dia da partida, antes de se despedir de Carlos, Antônio Márcio chamou o filho, abraçou-o com carinho e disse:


			— Meu filho, fique tranquilo que o papai não vai demorar. Te prometo, desta vez, trazer uma pedra bem diferente para você, mas você vai se comportar bem e tomar conta direitinho de sua mãe enquanto o papai estiver fora. Combinado?


			— Está bem, papai. Vou esperar então, mas não demore!


			Carlos colecionava diferentes pedras que o pai encontrava nas inúmeras regiões em que trabalhava e levava para o filho. A preferida de Carlos era uma esmeralda bruta que ele guardava em local seguro à sua maneira, pois, além de ser a pedra de que mais gostava, segundo seu pai, era também a mais valiosa.


			Ao chegar a Minas Gerais, Antônio Márcio começa a catalogar o material colhido pelos operários para estudo do solo na tentativa de chegar à melhor e mais segura maneira de construir as fundações para sustento das pontes e barragens.


			Já iam alguns dias de trabalho, quando numa tarde chuvosa, por volta das 15h50min, um operário eufórico chegou ao escritório central do canteiro de obras procurando pelo geólogo.


			— Dr. Antônio! Rápido! O escavador encontrou uma coisa lá perto do riacho. É aterrorizante! 


			— Calma, Sebastião! Fale com calma, homem! O que foi que ele encontrou lá?


			— Dr. Antônio, tem um baú velho de madeira com algumas peças de ouro e tem osso de gente também!


			Antônio Márcio, rapidamente, pegou seus equipamentos e se dirigiu juntamente com Sebastião até o local. Ao chegar, ficou paralisado, pois não acreditava no que estava diante de seus olhos. Com as escavações para abrir espaço para a construção de uma barragem, em um local que parecia ser um celeiro antigo, os operários desenterraram uma ossada de animal semelhante à de um cabrito grande, da qual só estavam preservadas as partes das costelas e dos membros dianteiros. O mais intrigante é que, ao lado da ossada, havia um baú de madeira muito antigo já desgastado pelo tempo, que, ao ser remexido pelas máquinas, quebrou-se ao meio e deixou exposto um verdadeiro tesouro. Havia muitas moedas de ouro e de prata, aproximadamente duzentas moedas, além de algumas peças de ouro. Cálices, correntes e uma espécie de boneco todo de ouro.


			Mas o que chamou mais a atenção de Antônio Márcio, geólogo experiente, foi que aquele pequeno boneco oco se quebrou com o movimento brusco das máquinas. Ao pegá-lo, percebeu que havia cinzas no interior do boneco. Imediatamente, solicitou aos operários que levassem o baú com cuidado para o escritório, a fim de examinar melhor aquele surpreendente achado. Colocou-o dentro de um saco plástico, enrolou-o em um pano branco e o levou separadamente, com muito cuidado para não o danificar ainda mais.


			Naquela época não havia internet e a tecnologia no campo da pesquisa era ainda muito precária. Antônio Márcio fez uma análise mais detalhada dos objetos, principalmente do boneco de ouro e percebeu que dentro dele havia um pequeno pergaminho com algo escrito em um estranho alfabeto. Colocou todo o material em lugar seguro para levar para a empresa assim que retornasse, pois o material encontrado tinha que ser levado para a sede da empresa, porque a ela pertencia.


			Após duas semanas de muito trabalho, Antônio Márcio voltou para o Rio de Janeiro e foi direto para a sede da empresa apresentar os relatórios pertinentes aos trabalhos prestados e, principalmente, entregar o tesouro encontrado no canteiro de obras.


			Na reunião com a diretoria, após apresentar os relatórios e o incrível achado nas escavações, solicitou aos superiores que o deixassem levar o boneco para que pudesse pesquisar mais a fundo para ver se descobria os mistérios que envolviam aquele enigma. Com o consentimento da diretoria, o geólogo, que gozava de toda reputação e confiança de seus superiores, levou o boneco para casa para melhor estudá-lo.


			Logo na chegada, Antônio foi recebido com euforia por Carlos, filho dele, que insistentemente perguntava o que o pai tinha levado para ele como lembrança daquela viagem. Antônio mostrou o boneco encontrado em Minas Gerais, mas pediu ao filho que tivesse paciência e esperasse, pois iria estudar melhor o achado, porque o boneco parecia, no entender do geólogo, ter grande importância histórica e cultural. Era, na verdade, uma descoberta de singular valor arqueológico. O filho se mostrou desapontado, mas acabou aceitando os argumentos do pai e ficou com a esperança de receber o presente mais adiante.


			No dia seguinte, Antônio Márcio foi até o escritório de um amigo que entendia bastante de culturas antigas, especialmente da cultura egípcia, a fim de consultá-lo sobre aquele pergaminho que estava dentro do boneco, saber de que origem eram e o que significavam aqueles escritos. 


			Carlos fez questão de ir com o pai, alegando que este trouxera o boneco para ele, portanto tinham que estudá-lo juntos.


			Chegaram rápido à loja de Nadir Al-Faied, um imigrante árabe que colecionava e vendia peças das culturas árabe e egípcia em um grande antiquário em Copacabana. Carlos ficou impressionado com as belíssimas peças egípcias. Ficou intrigado também com os painéis onde se podia apreciar e entender um pouco das pirâmides e dos sarcófagos do Egito, como também daquelas escritas com diversos símbolos (hieróglifos), e foi se deliciando com tudo o que via na loja, enquanto o pai conversava em outra sala com Al-Faied, que ia tentando e, aos poucos, conseguindo decifrar o pergaminho. 


			Antônio não demorou muito na loja, pois tinha que ir para o trabalho e apresentar outros relatórios geológicos que tinha feito em sua viagem ao estado de Minas. No caminho, Carlos, curioso para saber o que significavam a escrita e o boneco, começou a fazer diversas perguntas ao pai:


			— Pai, o que o seu Nadir falou sobre o boneco e o que significam aquelas escritas?


			— Meu filho, realmente a escrita é de origem egípcia e o boneco é um pequeno sarcófago.


			— Sarcófago? Não é, não, pai! Eu sei o que é sarcófago. Eu li na loja! O sarcófago é uma espécie de caixão de pedra e em alguns casos de madeira entalhada. Simbolicamente considerado um tipo de casulo. Eles podiam ser retangulares ou antropomorfos, onde os antigos egípcios colocavam os mortos enrolados feito múmias à espera de nascer novamente.


			— O que significa antropomorfos, meu filho? – Antônio estava impressionado e se divertindo com a inteligência e perspicácia do garoto.


			— Pai, significa que o sarcófago segue a forma do corpo e cada um era feito de acordo com as posses do falecido. Esses de forma humana apareceram no Império Médio, 2014 a 1640 antes de Cristo, como extensão natural de antigas máscaras que cobriam a parte superior da múmia.


			— Conte-me mais o que você aprendeu sobre os egípcios, Carlos?


			— Essas sepulturas, na verdade, só se tornaram comuns a partir da XVII dinastia, 1640 a 1550 antes de Cristo, já no segundo Período Intermediário. Característicos daquela dinastia eram os caixões antropomórficos que foram denominados “richi”, palavra árabe que significa “pena”, pois a superfície do corpo, retratado do ombro aos pés, ficava enfeitada com um par de asas de abutre, representando as asas de Ísis e Néftis, que protegiam a múmia.


			— Meu filho, como você conseguiu gravar isso tudo lendo apenas aqueles quadros?


			— Eu gostei, pai! Achei bem interessante a cultura deles. E será verdade que eles nasciam de novo como os deuses?


			— Não sei, filho, mas podemos estudar, pois esse boneco tem uma história bem parecida com a que você aprendeu na loja do Nadir.


			— Vamos, sim, pai! Podemos ir ao Egito conhecer as pirâmides também! Mas, pai, o que o seu Nadir disse que está escrito no pergaminho do boneco?


			— Meu filho, eu antes estava sem jeito de falar com você a respeito desse assunto, porque achei que você não iria entender. Mas depois dessa aula que você acabou de me dar sobre os sarcófagos, eu vou poder te contar o que está escrito no pergaminho.


			— Conte então, pai!


			— Conto, sim, só que mais tarde. Agora eu tenho que trabalhar e apresentar para os diretores da empresa mais relatórios dos serviços que fiz em Minas.


			— Está bem, papai! Mas não demore!


			Ao chegar a casa, Carlos, num estado de pura euforia, foi à procura da mãe para contar sobre a aventura cultural por que tinha passado naquela manhã.


			— Mãe! mãe! Chegamos!


			— Calma, meu filho! assim você assusta a mamãe! Por que está tão agitado?


			— Mãe, eu aprendi tudo sobre a cultura egípcia. E o boneco que o papai encontrou tem a ver com a cultura egípcia!


			— É mesmo, meu filho? Conte mais para a mamãe sobre esse assunto. Estou curiosa para saber o que você aprendeu.


			Carlos, tomado pela empolgação, começou a contar toda a história. Que tinha ido à loja do seu Nadir com o pai a fim de encontrar respostas sobre o pergaminho, o que o pai tinha encontrado dentro do boneco de ouro... Contou tudo o que leu e aprendeu sobre a cultura egípcia. Passou, enfim, o resto da manhã até a hora do almoço contando todos os detalhes das suas descobertas para a mãe dele. Almoçou e depois foi para o colégio.


			Enquanto Carlos dava uma aula sobre a cultura egípcia para a mãe, o pai chegava à empresa para apresentar mais relatórios sobre os serviços de geologia realizados em Minas. Naquela manhã, partilhou com a diretoria e com os funcionários a gratidão que sentira pelo fato de os diretores da empresa terem permitido que ele ficasse com o boneco e terminou a fala com um agradecimento veemente e sincero à cúpula da diretoria que emocionou a todos os presentes.


			Ao anoitecer, quando Antônio Márcio chegou a casa, Carlos o aguardava ansioso.


			— Pai, eu estava esperando o senhor para me falar sobre a mensagem do pergaminho.


			— Meu filho, eu vou contar para você, sim, mas acabei de chegar. Espere um pouco que eu só vou tomar um banho e depois te conto tudo sobre o que estava escrito naquele pergaminho. Combinado?


			Antônio Márcio foi para o banho e, assim que saiu, deu de cara com Carlos que o esperava no meio da sala com os olhos brilhantes, mal podendo disfarçar a curiosidade. Antônio Márcio, para não deixar o filho ainda mais ansioso, levou-o para a varanda e começou a contar o que o senhor Nadir havia interpretado na mensagem.


			— Meu filho, sente-se aqui perto de mim e preste muita atenção à história que vou lhe contar. Na mensagem, está escrito que uma pessoa, um homem de muitas posses lá no Egito, ao perceber que estava perto de morrer, deixou para seus familiares um pedido muito estranho. O desejo de ser cremado após seu falecimento e que parte das cinzas do corpo dele fosse depositada naquele boneco de ouro, juntamente com o pergaminho contendo também parte da história de vida dele, além de um pedido. Tudo indica que ele escreveu o pergaminho no leito de morte, pedindo para serem o boneco e parte do tesouro dele colocados dentro de um baú de madeira, latão e ouro. E que o baú fosse enterrado debaixo do celeiro onde foi encontrado por mim e minha equipe. O mais interessante é que ele pediu também que, no momento em que fosse enterrado o baú, fosse também sacrificado um cordeiro para ser enterrado com ele.


			— Pai, o que é cordeiro? – interrompeu Carlos.


			— Cordeiro, meu filho, é uma espécie de cabrito, é a mesma coisa que carneiro.


			— Então, foi por isso que do lado do baú tinha o esqueleto de um animal, como eu ouvi o senhor falando com a mamãe?


			— Sim, meu filho, mas que coisa feia ouvir a conversa dos outros sem permissão!


			— Desculpe, pai. É que eu estava passando e ouvi o senhor conversando com a mamãe. Pode continuar a história! Estou curioso para saber!


			— Está desculpado. Continuando sobre o pedido. Era para ser sacrificado um cordeiro para os deuses, para que eles aprovassem as doações que ele estava fazendo e o falecido pudesse voltar em outra vida.


			— Mas, pai, eu li também que eles eram mumificados, ficavam enrolados em panos para que o corpo ficasse conservado até o momento da ressurreição, igual naqueles filmes de terror de que a prima tem muito medo e que, em alguns casos, mais tarde na história, os mortos poderiam também assistir ao nascer do sol. Mas não li nada sobre cremar o corpo. Na época só eram cremados os corpos dos mais pobres, porque não tinham como construir locais para os mortos.


			— É verdade, meu filho! Vou procurar pesquisar um pouco mais, porque o Nadir me disse também que alguns egípcios pintavam faixas ou entalhavam hieróglifos para gravar o nome ou a data do ocupante do sarcófago. E esse não tem nenhuma inscrição, só mesmo o pergaminho dentro do boneco. Intrigante isso! Estou impressionado com você, meu filho. Por que não está com medo?


			— Eu não, pai, quem tem medo é a prima! – Carlos respondeu caindo na gargalhada com o pai.


			— Não conte essa história para ela, senão ela ficará com medo, entendeu, meu filho?


			— Eu prometo, pai. Vamos procurar descobrir mais sobre isso. Vamos viajar para o Egito, vamos, pai!


			— Um dia, quem sabe, meu filho! No momento, vamos estudar por aqui mesmo. A Biblioteca Nacional deve ter muita informação para nos dar, além, é claro, do Nadir, que sabe muito sobre a cultura egípcia!


			Passaram-se alguns anos e Carlos e Antônio Márcio, dedicados que eram, foram aprendendo cada vez mais sobre a cultura egípcia. Em seus estudos, conseguiram descobrir que o antigo proprietário do baú era um imigrante egípcio que havia se mudado para o Brasil em setembro de 1879 à procura de tesouros. Principalmente interessado em encontrar ouro no estado de Minas Gerais, e que ele era o antigo dono da fazenda onde tinham sido encontrados o tesouro e o pergaminho.


			Descobriram também que, assim que chegou ao Brasil, o egípcio se casou com uma brasileira e tiveram dois filhos, que se mudaram para o Egito com a mãe depois que o pai faleceu. O egípcio se chamava Zarife Ramsés Geb e a esposa dele Maria Antonieta.


			Senhor Geb, como era conhecido na cidade mineira de Mariana, tinha na fazenda dele uma grande plantação de café e de citrus. Uma parte das terras era reservada para a exploração de minério de onde o egípcio extraiu grandes quantidades de ouro naquela época, e posteriormente descobriu também minério de ferro.


			Geb era conhecido pelo temperamento forte, de sotaque estranho e voz muito alta. Tinha também um estranho costume que causava muito medo nos empregados da fazenda e até dos moradores da cidade. Na fazenda dele havia um celeiro bem alto em cuja entrada tinha uma enorme porta de madeira esculpida com vários hieróglifos. Um pouco acima da porta, a cabeça de um grande cão de chifres, onde o Sr. Geb fazia suas orações ao deus Inpu, também conhecido como deus Anúbis. 


			Os moradores do pequeno lugarejo onde a fazenda estava localizada tinham muito medo, embora Geb fosse um homem muito correto e temente aos deuses — à sua maneira e cultura, é claro. Mas, apesar de cultuar Inpu, ele sempre dizia aos filhos que, quando morresse, queria que eles o cremassem e colocassem as cinzas dentro do pequeno sarcófago que um escultor havia feito a pedido dele, poucos dias antes de morrer. Ele estava ainda entalhando os hieróglifos no pequeno boneco, mas o pergaminho com os pedidos já estava pronto e escrito fazia já algum tempo.


			Os filhos e a esposa, que também eram conhecedores da cultura egípcia, embora fossem brasileiros, não conseguiram entender por que o pai queria que o cremassem e não que o mumificassem, como era o costume na cultura dos homens de posse do Egito. Não entendiam também por que queria que depositassem suas cinzas dentro de um pequeno sarcófago de ouro, com características de um boneco oco e com uma numeração enigmática que estava escrita no pergaminho.


			Pouco tempo antes de morrer, Geb revelou para um dos filhos que queria ser cremado, pois era descendente de guerreiros núbios. E como havia acontecido com seus ancestrais que eram cremados após a morte, ele acreditava que os deuses o fariam reviver em outro corpo após o sacrifício do cordeiro e da cremação para retornar ao pó, como dizia.


			A descoberta da história de Zarife Ramsés Geb mexeu bastante com Antônio Márcio, que era espírita e acreditava que depois da morte o corpo não serviria mais ao espírito e que a cremação era perfeitamente aceita após a morte. Que o espírito, sim, caso não tivesse algo a cumprir ainda naquela vida, poderia seguir para a reencarnação em outro ser.


			Impressionado com a história, Antônio Márcio passou a estudar com muito afinco o assunto, principalmente a questão do mini sarcófago, onde podiam ser depositadas as cinzas do falecido. Essa era uma forma de deixar algo para ser lembrado por gerações futuras, e, em especial, a mensagem deixada, através de hieróglifos, era para que pudesse ser decifrada após a morte, caso fosse encontrada. Essa mensagem tinha também um sentido, o de enterrar, com o pequeno sarcófago, dentro de um baú, alguma riqueza acumulada, transformada em ouro e enterrada em algum lugar, sem deixar pistas, como forma de gratidão à terra pela vida desfrutada naquela encarnação.


			Antônio Márcio, com o objetivo de conscientizar as pessoas sobre a importância de retribuir à natureza e às gerações futuras a gratidão de quem encontrasse aquele pequeno tesouro, fazia muitas palestras sobre o assunto nos centros que visitava. Falava também que aquele achado poderia até mesmo possibilitar uma possível quebra do carma da pessoa. Ou, talvez, quem sabe, poderia até significar uma possível maldição para alguém da família, após o falecimento do indivíduo.


		




		

			
Capítulo segundo


			O grande encontro


			Essa história do sarcófago, das cinzas e do ouro enterrado como forma de gratidão pela existência nesta terra impressionava tanto a Carlos que ele viveu sempre com essa ideia fixa. Ideia que se tornava cada vez mais robusta vendo a vida que o pai levava e sobretudo observando as convicções sobre as ideias que o pai tanto pregava nos seminários por onde fazia palestras. Percebia também a coerência entre o que o pai professava no cotidiano com aquilo que ele pregava. Assim, Carlos foi crescendo um rapaz consciente de suas responsabilidades no trabalho, nos estudos, com a família e com os seus semelhantes. Tal como o pai, era um rapaz extremamente educado e correto, um grande orgulho para a família, os amigos e os vizinhos.


			Ao completar dezoito anos, Paulo Márcio, avô de Carlos, deu ao neto como presente um corcel zero quilômetro. Paulo Márcio levou Carlos até a concessionária de veículos Ford e ele saiu de lá extremamente feliz com o possante que tinha ganhado do avô. Isso por ele ser, nas palavras do avô, bom neto, bom filho, bom aluno e excelente funcionário da construtora em que o Dr. Paulo Márcio tinha trabalhado por mais de três décadas, e foi até um dos diretores da empresa. 


			Com o carro, Carlos passou a ir para a faculdade mais entusiasmado, pois não precisava mais depender de horário de ônibus. O tempo foi passando e, certo dia, numa tarde chuvosa, Pedrinho, amigo de Carlos, e a colega de sala, Sônia, ambos do curso de Administração de Empresas na mesma faculdade, pediram a Carlos uma carona para o centro da cidade. Precisavam chegar a tempo à Biblioteca Nacional para fazer um trabalho solicitado pela faculdade. Carlos prontamente atendeu ao pedido do amigo. Ambos moravam na mesma rua em Copacabana e não havia nenhum problema. Sônia, no entanto, morava em Botafogo, próximo à entrada da Urca, mas para Carlos também não havia nenhuma dificuldade em passar em Botafogo, pois estava no caminho por onde ele passaria.


			O destino colocou Carlos e Sônia no mesmo caminho. Durante o percurso, os dois conversaram bastante e se entenderam tão bem que Pedrinho praticamente não participou da conversa, ficando calado quase o tempo todo. Carlos se identificou tanto com Sônia que disse para ela e Pedrinho que esperaria os dois para lhes dar uma carona de volta para casa. A tarde passou lentamente no relógio de Carlos enquanto esperava pelo amigo e sua nova colega que o tinha deixado bastante entusiasmado. 


			Carlos passeou pelo centro do Rio de Janeiro para passar o tempo e, na hora marcada, voltou à Biblioteca Nacional para buscar Pedrinho e Sônia. No caminho, os dois voltaram a conversar bastante e, como do centro da cidade até a praia de Botafogo o percurso era curto, Sônia não perdeu tempo e disse para Carlos que aconteceria uma festinha no seu prédio no fim de semana e perguntou se ele gostaria de participar como convidado dela. Ele respondeu sem disfarçar o entusiasmo:


			— Claro, Sônia! Vamos comigo, Pedrinho? 


			O amigo respondeu que não poderia, pois estava convidado para outra festa, mas que era para Carlos não deixar de ir. Chegaram à rua onde Sônia morava e os dois se despediram com olhares fixos e o coração batendo mais acelerado. 


			No caminho para Copacabana, Carlos brincou com o amigo dizendo:


			— Cara! essa gata vai ser minha, parece uma índia. Muito linda! 


			— Carlos, vai com calma, o pai dela é coronel do exército e é “casca grossa”. Já fui fazer trabalho na casa dela e o “milico” põe o maior terror na gente.


			— Que nada, por essa eu enfrento até coronel. – E deu uma sonora gargalhada.


			— Estou falando sério, meu amigo. O velho é “casca grossona”! – frisou Pedrinho. 


			— Vamos ver no sábado – respondeu Carlos.


			Isso aconteceu numa quarta-feira. Como a faculdade era muito grande e os horários não coincidiam, não se viram mais, e a vontade de se encontrarem os deixava ansiosos pela chegada do sábado. Na quinta à noite, Carlos num grau insuportável de ansiedade procurou Pedrinho e pediu a ele que provocasse outra carona para os dois se encontrarem novamente. Pedrinho então foi taxativo:


			— Carlinhos – como era conhecido pelos amigos –, não dá, cara. Amanhã não vou à faculdade, vou viajar para “Terê” – Teresópolis – com meus pais. Não vai dar. 


			— Então liga para ela e confirma a festa no sábado. Estou muito ansioso, cara! 


			— Tive com ela ontem e ela também está ansiosa, está paradinha na sua! – brincou Pedrinho.


			— É mesmo!


			— Está tudo certo. Ela até me deu o telefone da casa da amiga para você ligar se não encontrar o prédio – completou Pedrinho.


			— Uhuuu!!! – gritou Carlos.


			A sexta-feira parecia longa para os dois. Carlos estava totalmente desconcentrado em casa, na faculdade e no trabalho. No início da noite, em casa, dona Maria Clara percebeu a ansiedade dele e o chamou para conversar.


			— Meu filho, o que está acontecendo com você? 


			— Nada, não, mãe, são os trabalhos da escola.


			— Mas eu ouvi você falando com Pedrinho hoje no jardim sobre uma festa. Que festa é essa?


			— Ah! É uma festa em Botafogo que vai acontecer no sábado, mãe.


			— Mas, meu filho, sábado nós combinamos de ir a Teresópolis com os amigos. Todos os anos, nessa época, a gente se reúne em família lá para comemorar o fim do inverno. Você tem que ir com a gente.


			— Não vai dar para eu ir dessa vez, não, mãe, eu vou no domingo de manhã.


			— Meu filho, conte-me que festa é essa que você não quer nem ir a Teresópolis com a gente. Lá vai estar a filha da Edna. Vocês namoraram no inverno passado, nas férias, lembra?


			— Está bem, mãe! Vou falar a verdade. Eu conheci uma colega de sala do Pedrinho e estou louco por ela. É a maior gata, mãe! Parece uma deusa índia, e ela ficou paradinha na minha.


			— Quem ficou apaixonado? Foi ela ou você, que está numa ansiedade louca durante toda esta semana e nem vai a Teresópolis, lugar de que você gosta tanto?


			— Está bem, mãe! Eu estou “afinzasso” dela e o Pedrinho falou que ela também está paradona em mim, e eu não perco essa festa por nada.


			— Tá bom, meu filhinho, está virando um homem. Mas quero saber quem é essa moça e de que família ela é.


			— Fica tranquila, mãe, ela é filha de um coronel do exército.


			— O quê, Carlos Antônio?! Você está louco?! Querer namorar a filha de coronel do exército? Você sabe como são os militares! Seu avô é um deles e você conhece muito bem!


			— Fica tranquila, mãe, ele nem vai me conhecer agora, é só uma festinha – completou Carlos para acalmar a mãe.


			— Então tá, mas quero que me ligue assim que chegar a casa, viu! Pode ser a hora que for, só vou dormir depois que você me ligar, está combinado?


			— Combinado, mãe.


			O sábado amanheceu com aquele sol branco de fim de inverno. Era final de agosto. Dona Maria Clara e Antônio Márcio se despediram do filho com um conselho, dizendo para ele que tomasse cuidado na festa e na volta para casa. E ainda completaram que era para ligar assim que chegasse a casa. Carlos falou para os pais ficarem tranquilos, que iria ligar assim que chegasse. Tomou o café da manhã e foi dar uma corrida na praia para aproveitar o tempo e para o dia passar mais rápido, segundo ele.


			Na hora do almoço, foi até à casa dos avós, Paulo Márcio e dona Teresa, para contar a novidade ao avô. Queria compartilhar que tinha conhecido uma gata totalmente diferente. Tipo índia. E que achava que estava apaixonado antes mesmo de ficar com ela. O avô perguntou quem era a moça e de que família. Carlos disse que não conhecia a família, mas sabia que o pai dela era coronel do exército. O avô, preocupado pelo fato de a moça ser filha de militar de alta patente, deu alguns conselhos para o neto. Carlos disse ao avô que não se preocupasse e que podia confiar nele. Carlos era muito ligado ao avô e tudo contava para ele, até mesmo antes de contar para o pai e a mãe. 
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